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como não sendo permittida, foi'

dar golpes no ar. Respondeu o

sr. Hintze, que o sr. Beirão co-

meçou por tirar todo o merito ao

ataque, dizendo, que se o minis-

terío progressista não foi dicta-

dor, isso se deve a uma urgencia

sua, só o sr. Beirão obstou a que

o não fosse, e foi preciso que o

exigisse.

Bem facil era para o sr. H intze

abater taes adversarios.

Em 1887, o sr. Beirão defen-

deu,como umdireito sagrado, po?

der o governo legislar e lançar

impostos, e vem arguiI-o vaga~

mente sem provar, que os decre-

tos sujeitos ao bill não eram ne-

cessarios-o partido progressista

tem levado o seu tempo a fazer

dictaduras, algumas nem o parla-

mento as sanccz'onou-e annunciou '

óz'lls que nunca pediu ao parla-

mento-um cumulo!

Foi vehemente o sr. Beirão,

sem que a vehemencia seg'ustas-

se á obra censurada, pois que o

mesmo sr. Beirão qiualiñcára de

pequena, de mesquinha_ a dicta- (Haainda, accrescentamos nós,

dura, que censurou. 'as dictaduras arm/tas, as quaes
Peccou até contra a rethorica. foram muitas as que ousou o go›
As dictaduras são actos ex- ' verno progressista).

trnordínarios impostos pelas cir- Se os regeneradofes combate-

cumstanmas, e não caprichos do l ram a reforma, que pretendia aca-

gando completamente, mas exi-

gindo apenas que os 171 preben-

dados do sr. AIpoim viessem dar

provas de saberem do seu ofñcio.

Perguntára o sr. Beirão onde

estavam o sr. Andrade e o sr.

Pereira dos Santos.

Estão no parlamento, e é para

extranhar. que o sr. Beirão, que

tantos collegas teve no ministerio

passado, faça um caso d'extra-

nheza d'esse facto da vida nor-

mal dos ministerios.

Ha dictaduras disfarçados, ás

quaes pertencem o' decreto pro-

gressista. alterando as aposenta-

ções dos empregados aduaneiros,

que aggravou as despezas do Es-

tado, e um outro augmentando

tambem os vencimentos a certos

funccionarios, dictaduras que não

tiveram áill.

Ha dictaduras denunciadas-o

orador denunciou uma sobre ce-

rcaes, e reSpondeu-Ihe o sr. josé

Luciano, que não seriam encor-

radas as Côrtes sem a petição do

indulto-e onde é que está ella?

Uvar, 26 de janeiro

   

 

    

  

   

    

          

  

    

  

  

  

 

  

     

  
  

  

   

RAINHA

VICTORIA

Está de luto a Nação Ingleza.

A rainha Alexandrina Victoria,

que durante 62 annosgovernou es-
se grande povo, acaba de desappare-

cer. Esta triste noticia, que o tele-
grapho, com a rapidez do relampa-
go, transmittiu a todos os pontos do
mundo, emocionou profundamente
o povo portuguez. E' que, em virtu-
de das estreitas relações dos dois

povos, o passamento da veneranda

rainha devia ser tão sentida em Por-

tugal como em Inglaterra.

Sobre este assumpto transcreve-

mos, com a devida venia, de alguns

collegas da capital, o seguinte:

O _discurso

do sr. Hintze

Cansados de dictaduras, sem-

pre facciosas, sem motivo que as

justifique, e ás quaes se juntam

,uns certos actos da mesma natu-

're'za,»ainda mais condemnaveis

durante a legislatura aberta, ,co-

mo por exemplo, a interpretação

feita sem o parlamento á lei de

13 de fevereiro de 96, pelo sr.

Beirão, o 1. “,t'nterpellante, a refor-

ma' "do manada; que' depois de

caducar a auctorisação, devia ser

pr0posta ás camaras, a introdu-

cção das farinhas e cereaes por

modo que offende a lei respecti-

va, a emissão occulta de inscri-

pções e'aive'nda tambem em se-

gredo de titulos do thesou-ro e

outros arbítrios intoleraveis, os

progressistas, arrogantes, incha-

dos, pretenciosos, foram pedir

contas ao governo actual pela

dictadura em que revogou, ou

suspendeu a's suas ultimas venta'-

a'cs, umas violentas, illegaes, e

todas inconvenientes.

já as auctorisações, de que

usam e abusam, como vemos em

todas as reformas, que augmen-

tam a despeza, são na verdade

.dictaduras concedidas pela sua

maioria, que não po'de comedel-ar,

porque não pôde renunciar ao seu

direito de discutir os actos do

governo, nem privar a minoria

de exerceI-os, e são diotaduras

perfeitas, porque as que o poder

se arroga, ficam sujeitas a um

áz'll d'z'ndemnz'dade, que ha-de ser

discutido, eque pódc ser negado.

Pelas auctorisações a camara fal-

Àta á. sua missão, contradiz o fim

para que foi instituída, annuIIa-se;

o systema representativo torna-se

absoluto. '

E tão famosos e indefesos

dictadores apresentam-se em face

do governo para ojazer estreáu-

c/zar e agom'mr de vez na questão

De O Progresso: .s

«Para todos os conãns do mundo
transmittiu já o telegrapho a triste
noticia do passamento da rainha
Alexandrina Victoria. E dizemos-
triste noticia-porque até para os
adversarios intransigentes da politi-
ca ingleza a veneranda senhora se
impóz pelas suas virtudes, quer co-
mo soberana, quer como mulher.
O periodo do seu reinado foi

aquelle em que a Inglaterra attingiu
o mais elevado grau de poderio e
de força, circumstancia que fez com
que, por vezes, o seu coração, incli-
nado a piedade e á paz, se confran-
gesse com as luctas que a Grã-Bre-
tanha teve de sustentar para man-
ter e consolidar essa culminancia
que a tornou senhora d'uma grande
parte do mundo.

Se é assombrosa a tenacidade e a
intelligencia com que os chefes po-
liticos do Reino Unido conseguiram
dar-lhe o primeiro logar entre as
nações poderosas, não menos digna
de admiração e de respeito é a fór-
ma severa e levantada que a falle-
Cida soberana representou, por tão
largo tempo, a nação ingleza».

De a Tarde:

poder. e quando como tales se_ bar com as dictaduras, foi por zé-
consideram, são funestas. lo das instituições vigentes-
Os progressistas n'este ponto congictos com o pode¡- modem.

do discurso do presidente do con- dor, Côrtes reunidas por direito
Seiho. sempre fundado em bons proprio, são elementos revolucio-
argumentos, dão appozados. ,narios

-Então se estamos d'accordo,

para que combatem?

O governo progressista viveu

com as medidas do regenerador,

e não as destruiu, só veio com o

seu codigo administrativo no dia

em queo demittiram_paraqucm

era o codigo? para os progressis-

tas?- não-que se iam embora_

para os regeneradorcSP-menos

_porque não precisavam d'elle-

era pois para os novos ministros sacto, e não é a sua-discussões
o suspenderem. parlamentares levadas a ponto da

O mes-'mo demonstrou acerca¡ opposição sahir das camaras, elei-

A nomeaçãode pares, indepen-

dente de conHictos, fel-a o sr.

Braancamp, e até o sr. josé Lu-

ciano, o aurtor da censura por esse

motivo-com uma differença, os

regeneradores nomearam-nos por

uma Iei que respeitavam-os pro-

gressistas por essa mesma lei,

que declararam iIIegitima.

Politica irritante, provocadora,

violenta, foi a do governo tran-

«Continúa sendo o assumpto do
dia a morte da Rainha de Ingla-
terra.

Os jornaes de todo o mundo de-
dicam-lhe os seus primeiros artigos,
sendo unanimes na admiração enthu-
siastica pela mulher e pela Rainha,
que ha 62 annos presidia, com tan-
ta doçura e com tanto valor aos
destinos d'esse grande povo.

De toda a parte chegam a Lon-
dres telegrammas de sentimento pe-
lo desapparecimento da soberana, e
de saudação ao novo herdeiro La

›
u

U

.
Lourenço :1/1/7716th e JÍBIÍCWW. reine est morte! Vive le rar/v

do notariado e da reforma do ções annulladas trez e quatro ve-

exercito. zes seguidas, e coisas assim...

todas extraordinarias!

Discurso frisante, sem respos-

ta possivel.

l

_da dictadura, a que deram moti- I O sr. Beirão, disse, fallou mui-

to bem, mas faltou-lhe impugnar

seus actos foram damnosos a uma os actos dictatoriaes, que não dis-

instituição, a um serviço, o'u ás cutiu. quuunto ao notariado,

finanças, aos direitos d'uma CIBS? nem o sr. Beirão teve a coragem

se, ouá liberdade. . _ ._ g .de defender o trabalho do seu

Atacar o governo-assim é àta- i collega, sobre o dual o governo

car, em_ geral qualquer dictadura Í' "fez menos que podia; não o revo-

vo, mas sem mostrarem onde osl

___.____ Sua Magestade El-Rei D. Carlos
parte amanhã em .direcção a Lou:



 

A DichsSÂo

dres, afim de assistir a0s funeraes pações, Ao restitue á alegria e amor

da Rainha Victoria.

A camara Municipal dieste conce-

lho telegraphou a Suas Magesta des

enviando 'sentidos pezames.

 

   
   

  

 

  
   

    
   

  

 

   

  

  

   

  

  

 

Consta que partirão para Ingla-

terra alguns dos nossos navios de

guerra, afim de assistirem aos fu_

neraes.

 

COLLABO-RAÇÃO DlVERSA

O que faz a caridade

A caridade é, como a definiu Cha--

teaubriand, uma virtude celeste,

que .Deus _comecou :comum ma-

nancial nos desertos da vida. E'

uma virtude que a sociedade paga

não conheceu e que-só o christia-

nismo fez brotar decoração huma-

no, desalojando delle o egoísmo e

a ambição *que pareciam querer ahi

eternisar a sua morada.

E' um manancial que nunca se

esgota, aonde todos os dias descem

as taças que hão de saciar sa“sêde a

tantas infelizes que em tomo dielle

esperam' com avidez poder approxi-

mar-lhe os labios.

A sociedade de hoje já naore-

pelle de si o ñlho que lhe não pode

prestar o auxílio do seu braço; já

não olha com índífferença ou cruel-'

dade para o infeliz que a fórtun'a

deixou de favorecer com o seu sor-

riso e a mísería e a doença feriram

implacavelmente; já não rebaíxa a

mulher, postergando-lhe os direitos,

nem escravisa o homem, Confundin-

do-o com o bruto.

A socie'aade de hoje tem asylos

para a creança que a familia não

pode alimentar e educar, abre-lhe

as escolas prímarias onde a sua de-

bil intelligencia começa a ensaiar

os' primeiros passos, e' mais tarde,

quando esta, já um póuco robuste-

cida, se sente Capaz de estender o

vôo por hor'isontes maislargOS, con-

cede-lhe os 'templos' onde as scien-

cias e as artes estabeleceram a, sua

morada. ' ' i ' _

O infeliz a quem a doença devo-

rou a saude e os haveres, a braços

com a miseria, e que, amingua de

recursos, parecia ir exhalar no aban-

dono o derradeiro suspiro, tem nos

hespítaes o agasalho e a protecção

que lhe são necessarios, o allivio

aos 'soffrímentos que o pungem e

não raras vezes a suspirada saude

que, ao mesmo tempo que lhe per-

mitte 'voltar de novo ás suas occu-

 

Fo LH ET l M

Uni rapto... na província

 

Já de ha muitos'annos que a Pra-

ça eo largo principal da villa d'Ovar.

«Praça» assim lhe chamaram sem-

pre, sem que nenhum baptismo, se

é que 1h'o deram, podesse vmgar.

O largo é d'um tamanho regular e

tem a fónma mais ou menos appro-

ximada d'um rectangulo. O lado nas-

cente é quasi todo occupado pelo

edíñcio dos Paços do Concelho, ao

sul está a capella de Santo Antonio

e pelo poente e norte ha varios edi-

ficios particulares, muitos estabeleci-

mentos como: lojas de pannos, mer-

cearias, pharmacia, barbeiro, quin»

quilheiros, etc., incluindo uma capel-

la dos celebrados _çPassos ,d'Ovar›,

celebridade ,que 'não "sie .sabe _ao cer-

to se - é 'devida'a *verdadeira repre-

'não póde antever a cura de males

írremedíaveí's, aquelle de quem a

saciedade'. nada tem a esperar dos

beneficios ,que lhe dispensa, já por-

que' a doença lhe tolheu as forças,

já 'porque a edade lhe enregelou os

membros, e-para equal o futuro

se

'esseta-mbein. é acobertado pelo an-

jo da caridade e á sombra dassuas

azas repousa e espera com reSigna-

ção o termo dos seus soñ'rimentos

na terra.

o hospital e os variados hospicios

que possuimos hoje, ainda estão

muito distantes da perfeição, que

podem etdevem attingir e pela qual

nós todos almejamos. Convencem-

nos de que em um futuro mais ou

um facto real, porque são muitos

os lidadores que fazem convergir as

'suas forças por tarefa tão ardua. O

que é verdade, é que o espírito de

caridade

que as tendencias se dirigem a offe-

recer aos que soñ'rem a maior som-

      

   

    

 

   

_ dos_ seus.-

que, mais desgraçado aindaajá

apresentava mais annuviado,

Por certo que _o asylo, a escola,

menos proximo, essa perfeição será

predomina actualmente,

ma'possivel de'bens e que esta

senda é a unica que harmonisará e

coneiliará Os interesses de todos.

v Consola vêr os cuidados que a

.indigencia tem merecido e contínúa

merecendo á sociedade moderna, e

como as suas necesSidades_reaes

vão diminuindo pouco 'e pouco, fu-

gindo a misería, a ignoranma e o

vicio,- ante o trabalho', a instrucçao

e a boa educação religiosa. E' a

caridade que opera esta revolução

na sociedade modernal

_PELE-
m_

NOTIClAlilO

 

_Juizes de 'paz

Foram nomeados juizes de paz

eñ'ectivos dos tres districtos de que

se compõe esta comarca, por decre-

to;pu;blicado_ no Diario de 18 do

corrente, osSeguintes cidadãos e

nossos amigos: Ovar, Placído d'Oli-

veira Ramos; Vallega, Manoel d'Oli-

veíra Martins e Silva; e Esmoriz,

Joaquim de Sa Ramos.

Os nossos parabens.

_____.._'___--

Senhora 'do Bocarlo

Consta-nos que na proxima festa

da Senhora do Rosario, que se rea-

lisa no dia 2 de fevereiro, será exe-

cutada a missa grande de Carlos

Araujo, pela orchestra Boa-União,

auxiliada por varios amadores, al-

___-___-__
_Í_W-:

sentação dos tormentos de Jesus se

á perfeição dos judeus. .. da terra.

A' semana os 'frequentadores as

'siduos d'aquelles estabelecimentos

eao domingo a numemsa concor-

rencia de forasteiros e habitantes da

villa, que veem fornecer-se de ge-

neros, dão á Praça a importancia

que ella tem, como ponto principal

e forçado para realísarem os seus

negocios ou para dar pasto à sua

má lingua. .

,E assim é na Praça que se sabe

tudo: quem namora, quem casou,

quem morreu, quem sahiu para fóra

da terra, o que se diz sobre a poli-

tica indígena. . . quem fez isto, quem

fez aquillo e até quem faz aquell'ou-

tro. ç

Não se imagine, porém, que as in-

formações colhidas n'estes centros...

de cavaco, se reduzem á simples no-

ticia: .. E” precisoitambem saber-se

porque é que fulano namora ou ca-

sou,,que tal évahyggivaho dote que

levou e com que vestido e mais pre-

dicados se apresenta a pequena.

 

   

  

  

  

     

  
  

 

  

    

  

[cidade do Pará, o nosso querido

   

   

    

  

guns conhecidos dos mais annos.

Caso o tempo o permitta, sahirá de

tarde a procissão, havendo todas as

mais solemnidades d'egreja proprias

'es te dia.

_+-

Novena!

Têm continuado muito concorri-

das as novenas ou mez do Menino

jesus, na capella das Almas, feitas

pelo nosso amigo e correlígionario

rev. José d'Oliveira Gomes, a ex-

pensas d'algumas devotas.

Príncipiaram com o brilho dos

mais annos as novenas em honra

de Nossa Senhora do Rosario, feitas

a orgão e vozes dos mais distinctos

amadores d'esta villa. Pena é que,

com tão bons elementos, não se or-

ganisasse em Ovar um orpheon.

Eis um alvitre que é sincero.

-_---_-

Chegados

Como_ havíamos noticiado, regres-

sou aos lares paternos o nosso\5ym-

pathico amigo Antonio Gomes da

Silva, depois d'uma ausencia d'al-

guns annos na cidade do Pará. '

Com elle tambem voltou seu tio

e Soeio Manuel André de Oliveira

junior, que expressamente o tinha

ido esperar a Lisboa.

_Damos-lhes as boas vindas, espe-

c1alisando o primeiro, que chegou

farto e com saude e a seu bom pae

e nosso amigo João da Silva Almi-

'nha, que teve o prazer de o abraçar,

as nossas felicnações.

--__<›______

Partlda

.Partiu na quarta-feira passada para

Lisboa, d'onde deve seguir para a

amigo e assignante, sr. Antonio da

Silva Coimbra dos Santos, acom-

panhado de sua esposa e filhinho.

Que faça boa viagem e que em

breve volte, feliz, ao seio da sua

patria, são os nossos mais ardentes

desejrn

_+-

Prisão

Acha-se' retido no commissariado

de policia de Lisboa, a requisição do

bemquisto negociante d'Esmoriz e

nosso 'assignante Paulino Antonio

de Castro, Manuel Cardoso da Silva,

por' haver furtado aquelle nosso

'amigo a quantia de ¡28:000 réis.

_+-

Caçada

Não se póde realizar, como annun-

cia ros em o nosso ultimo numero

por haver adoecido um dos promo-

tores de tal diversao.

_5-
_

Com respeito á pessoa que mor-

reu, não pode deixar de se indagar

a molestia que aprostrou na sepul-

tura e.. . quaes as suas disposições

testamentanas.

Se cicrano sahiu da terra, ha-de

saber-se porque razão sahiu, se foi

só ou _acompanhado e ainda mais o

que foi fazer (caso leve companhia).

De politica todos fallam, uns 'sem

saberem o que dizem, outros dizen-

do o que nào sabem, o que tudo é

corrente em Ovar, louvado ,seja

Deus. E sobre uma questão que

houve entre dois amigos, a propo-

sito do bacalhau que encareceu, do

azeite que não é bom e mais gene-

ros.. . que não são de pau, a lingua

dos palestradores exercita-se conti-

nuadamente, talvez na melhor das

intenções.

Depois é isto: Quem sahir da mer-

cearia para entrar na pharmacia, no

barbeiro e na..loja de pannos, en-

contra-se na loja de _pannos, no bar-

beiro e napha'rmacia, os classicos

grupos d'esses palestradores encar-

 

   

  

   

   

   

  

Doente

Continúa guardando o leito o

nosso amigo Antonio d'Oliveira Lo-

pes, na sua casa do Cadaval, irmão

do digno vereador, Francisco d'Oli-

veira Lopes. Appetecemos-lhe rapi-

das melhoras.

_+_

Annos

Fez annos na passada terça-feira

o nosso' amigo e conterraneo tenen-

te Bernardo Barbosa de Quadros,

actualmente em comunissao na bateria

da Serra do Pilar. Partiram para

o Porto, na vespera, o nosso amigo

Barboza de Quadros, seu genro dr.

Almeida, dignissimo administrador

do conCelho e sua esposa D. Emília

e filhinha, añm de passarem com elle

esse dia. Regressaram na quar-

ta-feira. A s: ex!l os nossos parabens.

..+_~

Martyr s. Sebastlã

Realisa se hoje,'. como annuncia-

mos, a festividade do Martyr S. Se-

bastião', que além da missa cantada,

sermão e procissão, conStará de ar-

raial, em que se farão ouvir as duas

bandas musicaes d'esta villa, Ova-

rense e Boa-União. -

E' a primeira vez que estas phi-

larmonicas toeam juntas em arraial,

e attendendo a isso, é de esperar

uma grande concorrencia. O

Folgamos de as vêr em boa har-

monia e de' haver desapparecido

as antigas richas.

A' festa, pois. l

#-

Bombelros Voluntarlos

E' hoje que no theatro Ovarense

se realisa a assembleia geral dos

socios activos e auxiliares, para ap-

provação das contas do anno findo.

_4-__.

Contribulção do Estado

Avísamos todos os contribuintes

d'este concelho de que, a contar do

_dia 28 do corrente, se acha aberto o

cofre para o recebimento de todas

as contribuições do estado. A rece-

bedoria estará aberta todos os dias

desde as 9 horas da manhã as 3 da

tarde, durante o praso de um mez.

_#-

Publicações

Durante a semana finda recebe-

mos das diversas casas editoras as

seguintes publicações, que muito

agradecemos:

Da antiga casa Bertrand, de José

Bastos, editor, com séde na rua

Garrett, 73, Lisboa; otomo oitavo da

  

tados, .cortando a casaca d'algum

estranho sem ser do panno da lo-

ja, escanhoando as boas acções de

qualquer pessoa bem intencionada,

até deixal-as no osso, sem ser com

a navalha do officío, ou envenenan-

do a reputação d'alguma linda trica-

ninha, sem fazer uso da estrychinína'

E' isto todos os dias e todas as

noites, ahi das Ave-Marias até á oc-

casiao da ceia, hora patriarchal do

encerramento das lojas, nas aldeias.

já é ter f0rça no appendice da lo-

quellal

Por isso elles dizem que não teem

má lingua. . .

E d'ahí não terão.. . ás vezes.

Mas agora reparo que me vou

alongando em considerações de pou-

ca monta para o caso, aliás muitissi-

mo verdadeiras.

Tinha eu fallado na Praça d'Ovar

e é para ahi que o leitor ha-de vol-

tar a sua attençao, tenha paciencia.

- O caso principiouassim:

~ “(Continúa).
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nova collecção popular, A mulher e algumas casas inglezas fecharam

'do Realejo.

A Formosa Costureira, de Pierre

Sales, O Coração de Heroe, tambem

do conhecido romancista Pierre Sal-

les; o tomo 2.° da Historia Socia-

lista, sob a direcção de jeanjaurés,

de que nos occupamos n'outro lo-

gar.

-Da Livraria Editora, Guimarães,

Libanio 8( CF, com séde na rua de

S. Roque, 108, Lisboa; o tomo 2.“

de Mario, de Silva Gayo.

Recommendamos a todos os nos-

sos leitores a acquisição d'estas

obras. '

 

CORBESPONDENCIAS

Porto, 25 de janeiro

(Do nosso correspondente)

Na passada segunda-feira, 21, hou-

ve uma explosão de gaz, na reda-

cção do jornal «O Norte», a qual

occasíonou prejuizos importantes e

al uns ferimentos no seu pessoal.

elas informações obtidas, soube

que o _bombeiro voluntario, snr.

Niz, digno empregado da Compa-

nhia do Gaz, procedeu a um minu-

cioso exame á canalisação, con-

cluindo, pelos indícios, o arromba-

mento tinha sido feito propositada-

mente! Era effectivamente n'este dia

que na redacção d'aquelle jornal se

festejava o primeiro anniversario da

sua fundação, e devido ao facto da

explosão ter-se dado antes da festa

que estava para se realisar, não ha

hoje a lamentar algumas victimas.

Assim começou a semana: No dia

seguinte, terça-feira, deram-se mais

duas explosões ea segunda poderia

ter graves consequencias, se não

fossem as precauções tomadas com

acerto e rapidez. A primeira das ex-

plosões foi á entrada da rua de D.

Pedro, muito proximo do Café do

Chaves, e foi occasíonada pela ro-

tura d'um cano de gaz, que passava

l pela rua, onde andam umas obras

para collocações d'um novo modelo

de urinoes; d'aqui felizmente só re-

sultou susto nos operarios, que alli

trabalhavam, e na visinhança.

Pouco tempo depois dava-se a se-

gunda explosão no largo de S. Do-

mingos, na drogaria Baptista 8¡ Bar-

bot, occasíonada pela pouca atten-

ção de quem procedía ao soldamen-

to de umas latas que continham ca-

da uma 9 canadas de benzina, ori-

ginando a inñammação d'esta. As

labaredas que se formaram com

aquelle liquido, espalharam-se pela

rua abaixo e attingiram á altura do

2.° andar do predio, o qual ñcou

com as janellas e montra despeda-

çadas e a frente do predio de tal

fórma ennegrecida pelo fumo, que á

primeira vista parece ter alli havido

um terrivel incendio, como o pode-

ria haver, se o pessoal d'aquella ca-

sa, que prevendo o perigo não tra-

tasse de fechar as portas do estabe-

lecimento, añm de que dentro não

entrasse as labaredas, visto a explo-

são ter-se dado no passeio, logar

onde estavam as latas para serem

soldadas.

Não é possivel fazer uma pe-

quena ideia d'este acontecimento;l

por tres dias. O consulado tem re-

cebido innumeras visitas de peza-

mes, bem como grande numero de

cartões e telegrammas. Consta que

se realisarão pomposas exequias em

breves dias.

_Nunca o S. Vicente foi tão vi-

sitado como este anno, pois que o

dia apresentou-se primaveril, com

um sol lindo que convidava ao pas-

seio: e effectivamente a concorren-

cia era ainda maior que nos proprios

domingos se vê no Palacio de Crys-

tal.

-Agora aviso ás damas:

Conforme lhes disse na minha

correspondencia, continuarei a for-

necer as noticias que de novo se

prendam com o projectado passeio

que uns rapazes tencionam dar até

a essa villa e que é offerecido á so-

ciedade elegante d'ahi.

Reuniram no passado domingo;

e entre outras. coisas resolveram no-

mear uma commissão para tratar de

dar principio aos seus trabalhos, re-

solvendo tambem que as reuniões

fossem todos os domingos.

O enthusiasmo que reina, em que

esta festa seja bem succedida, como

é de esperar, é inteiramente impos-

sivel descrever, o que faz acreditar

que v. ex.“ terão occasião de vêr

que não são esquecidas pela rapa-

ziada do Porto. Consta-me que em

occasião opportuna irá a essa villa

um dos membros, afim de ahi pre-

parar o que fôr preciso.

_Basta ,por hoje, até á semana.

Oidnama.

-_+_-__

Oliveira d'Azemels

(Do nosso correspondente)

Está prestes a visitar-nos o En-

trudo folião -essa reminiscencia

pagã que os seculos ainda não po-

deram riscar de todo do nosso viver

d'hoje.

Não se adivinha n'esta mocidade

que parece ter a circular nas veias

mais agua-pé do que ricos globulus

de sangue meridional;-n'esta gente

nova, de labios feitos de petalas de

rosa, e olhos velludosos de inspiração

suave, como a lua de Italia que na-

mora no silencio das noites as gon-

dolas esguias da Veneza adormeci-

da. . .-n'esta gente elegante e for-

mosa para quem foram inventados

os passeios á luz melancolica do

sol poente, para quem foram creadas

as valsas dos salões-não se adivinha

nem vagamente que se hão de fazer

surpreZas masquées, que se hão de

animar e encantar as nossas salas,

com os seus ditos galantes, com o

seu sorriso fino de Recamíér aristo-

cratica!

Isto em melhores palavras de gen-

te fina, vem a dizer nem mais nem

menos que palpita intra-muros oli-

veirenses um Carnaval-moribundo,

para que o nosso pessimismo lhe

não chame morto!

Não é que se transformasse em

e gente matrimoniada todoo dernier

cri do nosso mundo parfumée-

essas alegres andorinhas que eram

o verdadeiro encanto das nossas

salas. . . mas que éa alma expansiva

a alma alegre d'estes salões, syn

thetisada em tres elegantes vultos

de mulher-trocaram a placidez do

porém, graças aos rapidos soccor-lnosso meio aldeão pelo ruido da

ros e ao acerto com que foram diri-

gidos, não ha a lamentar outra des-

graça identica á occorrida no anno

findo na drogaria dos snrs. Santos

8o Santos, em Bellomonte.

vida da cidade. . .

As que ficaram. . . muito gentis e

muito apreciaveis, dão-nosasugges-

tão d'uma Lucrecia da velha Roma,

j consagrada unica e exclusivamente

-Foi na quarta-feira de manhã ao foyer, calmo do seu lar.. .

que se recebeu a noticia do falleci-

mento da rainha Victoria.

Parecem velhas na compostura

grave do rosto . gentil!

Talvez queiram mais tarde sorrir,

beber a largos haustos esses mo-

mentos fugitivos da alegria da mo-

cidade, mas talvez então lh'o não

consintam o gêlo do coração e as

rugas das faces!

Tudo se quer no seu tempo-diz

um aphorismo de invenção velha e

de applicação sempre nova.

E o caso é que, assim, nluma

somnolencia exquisita se vem desa-

tando de ha muito a vida oliveirensel

Nem soireés, nem passeios, nem . . .

nadal

*

_já regressou de Madrid, por onde

se entreteve n'um passeio delicioso

de lua de mel, o nosso sympathico

amigo, Alfredo Marques d'Amorim,

e sua em"“ esposa.

-Parte brevemente para Lisboa

a tomar assento na Camara electiva

o deputado por este circulo, sr. dr.

Arthur da Costa Sousa Pinto Basto.

Muitos amigos íntimos, e muitos

dos seus admiradores, tencionavam

ir acompanhar sympathico de pou-

tado, pelo menos, até Estarreja-

mas desistiram pela sua insistencia,

ou antes, pela sua recusa formal.

-Os ratoneiros andam por aqui

deveras desenfriados.

Na colheita nocturna das gallinhas,

teem feito d'ha pouco tempo um

verdadeiro São Miguel.

Alguns f0ram surprehendidos e

estão prezos. Outros, talvez os diri-

gentes, mais habeis ao mystér, não

poderam ainda ser prezos.

-O sahimento funebre do sr. joa-

quim d'Oliveira e Cunha,-dizem-

nos -foi bastante concorrido.

O Centro Regenerador, a cuja

direcção n'outros tempos pertencera,

conservou no dia do funeral a ban-

deira a meia haste.

No dia 22 o sr. dr. Arthur Pinto

Basto mandou rezar uma missa em

suifragio da sua alma-e a que as-

sistiram muitas pessoas.

__

3

Annuncios diversos

VENDA OE TERRENO

Quem pretender comprar uma

porção de terreno para edificar

casa ou armazem, ficando ainda

com terreno para quintal e põço

pegado, sito na rua de Sant'An-

na, proximo á taberna dejoão Al-

ves da Costa, falle na loja do sr.

Valente, da Praça, que lhe diz

quem é o vendedor.

  

Agradecimento

joão Fragateiro de Pinho'Bran-

co, seus filhos, neta, genro, ir-

mão, sobrinhos e cunhados, agra-

decem, penhoradissimos, a todas

as pessoas,ç que os cumprimenta-

ram e 1h33 'enviaram cartões de

pezames põr occasião de passa-

mento de sua muito chorada es-

posa, mãe, avó, sogra, irmã, tia

e cunhada, Anna de jesus Fra-

gateiro, protestando a todos a

sua eterna gratidão.

Ovar, 19 de janeiro de 1901.

 

AOS VITIOULTORES

Silva Cerveira, fornece enxertos,

barbados, em competencia de qualida-

dee e preços com qualquer viveirista.

Tem grande deposito de esteios pro-

prios para ramadas e bardos, que cus-

-Acba-se entre nós o sr. Victor am metade dos de esquadria.

Dourado, do Porto.

 

lNNllllElllS .lllllllIIlES

Annuncio

(r .° PUBLICAÇÃO)

No juizo de direito d'esta col

marca, e cartorio do escrivão do

4.° ofñcio, Frederico Abragão,

correm seus termos uns autos de

Silva Cerveira

Praça-OVA“

 

PEDRO' CHAVES

ADVOGADO

S., THOMÉ_Ovar

RUL [ll LAVADORA

 

Nos principaes estabelecimentos; Veem tão cêdo as desillusões,

commerciaes foram içados os pavi- vôamJão depressa esses sonhos de-

lhões britanicos em signal de luto ' liciosos da manhã da vida. , .

acção' especial de separação pela

qual é auctor joaquim josé dos

Reis, padeiro do Anteiral dei

Arada, pretende separar-se per-

petuamente da pessoa de sua mu-

lher Maria Ferreira dos Reis,

o que se annuncia nos termos do

§ unico do art. 448.° do C. do

P. Civil.

Ovar, t8 dejaneiro de 1901.

Para 192 semanas

Preço, 100 rs.-Pe|o correio. 120.

Vende-se na

IMPRENSA CIVILISAÇÃO

Rua de Passos Manoel 21| a ~219.

 

Bibliotheca Social Operaril

62, R. de S. Luíz, 6'2

CORAÇÃO DE MULHER

A publicação

mais emocionante da actualidade

40 réis por semana

Verifiquei a exactidão.

 

O juiz de direito,

S. Leal.

O escrivão,

Frea'erica

Abragão.

(313)

Ernesto Camarz'n/za

Brinde a todos os nssignanles:

A TORRE DE BELEM

  

Roman_ it elamrimasl ~ ~-
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